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O DE 1.500, _22 DE ABRIL 
ESTE DIA, O :BRASIL NASCIA l'A 

5a.J GRAND~ DESTINO PJ: ... 

RANCE rróli:(O,MAS Os 
INDA MAIOR' ; RICO EM . PORTUGUESES, 
OClo\ E:~CI Ns~ E UAIS H~RDl=IROS DOS 

lt-JDA t;:M SICX>.D BRAVOS CRUZADOS 
DA RECONQUISTA !85RICA ... 
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... ~. ef~t -,, 

. ' - . · 

.. . P~Â . 
• VERl>APE/RA /GR/;,JA 
~ NossoSENHOR 
JESUS CRISTO. 

. - Nossos INDIOS, MARAVIUWXJS 
COM A PALAVRA E O EXEMPLO /JE 
KóBREGA ~ OUTROS IIEf!! • 

~---------1 • • • BRAVOS POTIGUARAS, HE: 
CONQUISTA CATÓl/CA EM o 

. .. AQUI RECEBERAM A, ..__ ___________ _, BRASIL .4COLJ.IERIA 
GRAÇA ~ Fff, SOMANOO DãP0/5 IMIGRANTES 
SEU ESFORÇO EEN/ilJÉRITO AO JXJ POvV NO QU_AL VINDOS DE TODAS 
SE INTEGRARAM, PARA CONSTRUIR li~ NAÇÃO... AS PARTES D4 TÉRRA. 

+--·<7 • 
. 0 

l 
A PA"TRIA DELES. 



ASSIM SURGIA, NESTA 
TERRA DG SANTA CROZ, 

UMA GRANDE NAÇÃO CATóllC4 1 

POR Va?A DE 1930, suRGIV NO !JRASIL o 
MOV/MDIT0 CÁ TÓLIC0, CUJ'.4 PUJANÇA EVIOENC!(X). 

SE NO N CONGRE'SSO ~UCARISTIC0 NACIONAL, 
PROFUNDAMENTE 
u-vo~ ll4 
MJ!E' IE 
PEUS. 

FMSÍOPAULO 
(,1942). 

No M(MMENTO 
CATOLICO TEVI= 

UM~PEL -
SALIENT/; 0.»?N4L • 

"'J..EGI0NARI0'; 
QUE F0/0 

Ól?GÃO OFICIOSO 
PA AR.Q:JID/OCE5E 

IE. Síia PAULO. 

'.4 0/RffÃO /)() i.KY?W.l ESTAVA PLIN/0 Ca?R.f'A CE 01.!VDRA 
(NA FOTO, A E5q/ER~ DO ARCEBISA:J 0. .I/U41?TE ), COM 
OG>lAL COLABORAVAM ElEJ.AE/vTVS DE RELEVO ro 

MOVIMENTO CA7DLJCO. 

L6UNS />ELES SERIAM SEUS C0LABOKAD,ORES NA 
FUNDAÇÁ0, E.t1, -1960, PAQ,UELA qUE É H0.JE 
MAIOR ENTllJA.t:E "A1/TICOM!Jf.//STA DE //~ 

/NSPIRAÇÁ0 CATÓl/CA DO MUNOO:tw" • 

- ~~ ------...._______ '-,4 - ~ ~ -::_ . . ~: ' 

- --=:- "' tr -

j 





~ MAS ~ os OONS ~ 
} CATÓLICOS E BONS ~ 
' BRASILEIROS ~ 

SOUBEREM VER COO ~ 
CLAREZA ONDE EST'A'O : • 
INIMIGO EMBOSCAI)~ 

E; SOUBEREM 
REAGIR CONTRA ELE 
COM /f)ÉJAS CLAl?AS, :. 

NOSSA QUERIDA PA'TRIA : 
NADA TERA' ! 

A TEMER _·. ,•! 
WÁO VENHA COM co..ivE1<SA! 

SOO CATÓLICO E NÃO ~RO SABER 
OC KHORMA AGRI\RIA NE:M DE R~ORMA 

URSANA: 1556 NÃO É ~NÃO COMU­
N151,\0 DISFARÇADO! 

E NOS DEIXARMOS ARRAS­
TAR PELO Dl=SÂN!MO, PELA 
INÉRCIA, OU MESMO PELA5 
MENr/~A5 DO INIMIGO ... . 

O SOCIALISMO 
VAI VENCER, 

GENTE! 

Ê DESVENDARÁ,~ 
ISTÉR/0! J ' I 
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lRlMÃ SABINA, 
UMAFRERRA 

Á&.ON~CIENTlZAD 
EsrA,, 

JIISTORIA É 
A DE MlJJTOS E 

MUITOS BRA51L'EIR05 . . . 

1ÀLVU-Afx; 

SABE?EU NÃO 
VOLTEI M,_AIS IJA~U!;1.AS 

REUNIOES DA "COMO• 
t-llDADE'', . . FIQUEI 

DESI LUDIDb ... 

ALGUM Ca/HEC/DO SECl;'b·'·§!~1i=M-,., 
TALVJ;2, A 5LJ4 .1 

PRÓPRIA.. . •• 1 . . : , ·/ 

,I"' 

MAS PôR QUE.? O 1 

QUE TE ACONTECEU ? 

... • ME DISSE QU!; PRltJEIRO DE, 
VIA FAc!=lç O 'CURSO DE PADRJ -
NHOS" NA '"COMUNíC\<\DE.0

• t:U ACHE:! 
ESTRANHO, POIS CRIANçA PREC..I~ 

BATIZAR LOGO. MAS O CATE­
CISMO SEMPRE É" BCM REFRES­
CAR, ENTNJ A GENTE SE. .. 

• ~ AqUILQ NÃO É REL.1-
" t:::;i C;,IAO, E CUTRA CQJ-

4;/ . SA! ... FUI J..j;\'AR O 

~

,-, .JOPQUINZlNJ.lO PAAA 
'<R BAííZAR E A 

- FREIRA QlEATENDJA 

\
.,, LÁ NA r~JA,UMA 

TAL DE IR'J.AÃ SABJlJA ... 

CENTRO COM . 

ORA ESSA ! 
voc~s NÃO ESTÃO ... 

.. . CONSCIENTIZAPOS! 
6 



PT t A COMISSÃO PASTORAL 
TERRA. VOCÊ IJAO SABIA? ~ UMA 
DE COMUNI~ OC E3ASE l?URA 

''CONSCIEIIJTIZAR" OS TP..;êsALH 

Gf;NTE. . . As ~MA 
TIGAMJ;NTE ER. 
~ ATÉ QUE SÃO 

s 1:VVERSAS.' • 

CONVERSEI COM A PROFE .. 

A <i,~RTl?UD~, NÃO COMPR 
50 DE A TERRA SER OC 

TRABALHA. E O D 

ISSO NÃO ESTÁ CERTO N'Ã.O, 
ANTONIO, VEJAVOd:: SE; A TERRA 

FOSSE c:E Q.JEM NELA TI.'A~LHA EN­
TÃO PELA tviESMA LÓ6JCA, A FABRICA 
St;zRJA DOS OPGRÂRIOS, A. LDJA DOS 
COMERCIÁRIOS, O ÔNl8US 
C:O MOTORISTA .. . 

7 



M 

. AS IRMÂ 
ALÉM DOMAIS QU INÂ VOLTAVA 
E QUE TRABALHO ' A : 

AÇAL? OR'GANl:ZAR 
UMA FAZE),IDA, T. ~. 

~ · 

~ 

PAR! OCUPAR 
SEU DIREITO .,, NÃO T 

É'. A IGREJA QUE ESTÁ DIZ 
AGORA NÃO É MAIS PE 

ELA CONTOU NA REUNIÃO, COMO FfZERAM 
PARA "OCUPAR" IJMA FAZENDA LÁ NO ACRE: , 

( 

• rrl\i/ltl f\\~\\\ ~///\ n/ l)I ( 

ÜlJTRA OCUPAÇÃO [LEGAL, 
FOI LÁ )..IA FAZENPA ALAGAMAR, 

E ATÉ COM BISPOS J,J>o­
lANDO OS INVASORES! 

/RMÃ SAB! 
ANIMAVA O 

COMPANHEIRO, 
STOU "OCUPAN 

Nl-lEIRO, NUMA "AC 
" 

VOCÊS VÃO 
OUVIR AGORA, A CAR­

TA DE NOSSO BISPO: 



"A I G.REJA UI\ 
PARAÍBA TOMOU f'051CÃ0 ... 

COMO JESUS, FIZEMOS UMA 
OPÇÃO PELOS OPRIMIDOS, i;.MBORA RECO· 
~HfÇAMOS QUE ESTAMOS .AJNDA LONGE 
CE LE\AA. ÀS C().ISEQUÊJ.JCIAS MAIS PESA­
DAS Ê.SSE COI..IPKúMISSO. MAS ESTAl-'DS 

CAMl>.JHANO~ NESSA_ 
DIREÇAO .. .''Cl) 

/,,.-;;;...-=-~ ... HE, HE, HE ! 

' 'ASSESSOR Ct BISPO -EU 
~SE.I - DEVE SER srnTE 
·BOA, PIEDOSA': MAS SABE? 
ESSES AÍ ERAM ... AG.ITA­
DORES COMUNISTAS! 

D. JOSÉ M. PIRES:"'f!:U PEDÍ AI) 

WANDERLE\ QUE VIESSE ME 
AWDAR .... SE El..E FOI 00 É. 
COMUNISTA, SE E:STEV~ 
OU NÃO PRE5O, É .. . 

MAS ... QUAIS SERIAM ES­
SAS "COJ-lSEQUÊNÇIAS MAIS PESADA~i? 
E QUA.L É A TAL "DIREÇÃO., DA 
CAMINHADA? 

!AZ. É UM 
!PR~CI 

E:: ELE C 
USf;:JA . . . 

POR EXEMPLO, 
Q-lE.GAR).)05 ATÉ ONDE FORA/v\ 

ALE,UNS DOS PRINCIPAIS 
A5SE5SORE.S 00"", B ISPOS ... 

UM DELES, WANDERLE! CAl'XE 1 
COMUHISTA PRESO EM 1972 
POR t.lGAÇÕES COM O TER• 
RORISUO URBMI0, O >.RCE-

815PO DE ;JJNJ PESSOA ES-
COLHEU PARA SEJI AUXILIAR 
DIRETO NA ARQUIDIOCESE! ... 

~ i 
-- • 1 l ,,,,,.,,...,..,.lj' 

AGORASIM . , 
PODEREMGS 

FAZER A 
DERRUBADA ; .. 

SEM PRÁTICA 
ULADOBISPO 
IÁS, l>Otvi 
, NO: 

RtFORMA A6 
VOLUÇÃO A6'RÁR 



. , . r; XA TAM/:NTE COMO OS 
COMUNISTAS QUE:REM ?" 

f.JÃO, NÃO!- MANDAMENTOS 
SKJ COISAS ANTIQUADAS! 
HOJE'. SEGUNDO A 1'1:.0LO­
GJA DA LIB/::RTACÃO, RE­
LIGIÃO t O Mf,:SMO QUI; •.• 

.~.'OS 
COl-lSEGUlf-100 ÊcXITO ATR~ 
DA. RESISTÊNCIA A~MAOA 
ATRAVÉS DA CONSCIENTIZÁÇ 

RA, A Q(J~STÃO NÃO , 
DER. A,5 TERRA~ 

SAB!N • 
FICAM O y! E O 

MENros DA LEI 
US, 'NÃO ROUBARÁS' 
'NÃO COBIÇARÁS 

BENS 
LI-IDOS'? 

-~ 

-~ 

7 
1/ 

"l 
0JREITO DE PROPRIEDADF ... 

... lõ:fNOJ.Uç).o! PORISSO, HOJE ATÉ OS 
COMUNISTAS G'.:>STM-11;t.. IGREJA NOVA! 

EN"TÃO, EU DISSE ~A A IRMÃ 
SABINA:"CHEGA! JSSOAÍNÃOÉ 
A lGRE.JA, É SÓ COMUNISMO! 

U VOU EMBORA! '' E SA 
" 1 

DAS COMUNIOÀDE.S DE M 

10 



A UREVOl,.UÇÃO 
MUN ISTA ME5/ot0! 
A AS CLASSES 
S CONTRA AS 
o CHAMAR 1s~ 

'RE.VOLUÇÃO AGRÁRIA , OS COMUNIS­
TAS Fl"lERAM rn TODOS OS PAÍSES ... 

ONDE TO 
DER. NA ~ÚSSIA 

O Mil.HÕES ~ 1..AVRADORE 

!::CISAMOS FICA OS ABE~O 
UE ~O 8RASIL,O MAIOR ?OPU 
O CATÕL)CA DO UEREM CHE 
LÁ~ MA$ COM OI RE.Ll6/0SO, 

· .o '. -~ ---

11 



ê~~i~~&i.;: ......... ~ 

-
~~~~ ~~·~ ~ ~~~~- ~ ~ -
ESTRANHA ~LJN/A1 ~ 'l/ . ~ ' 

..... -- ·1,....,-, . "0, . ~l v ~ 
.,. •• -n,'7T,c-.,. ' ' (, ~:,J 1 

.. '. - ' o//• 

, - ~~~~ ' .. 1 

' 1 
l ,, 

., ', 1 I ' ----.? 
1 --· rlf" ~ 

RÁ .CEVOçJn 7 O QC-ESE/õf,fNT, ? f'/ • ~ ~, ~ft.' 
E.RA" .. ,llELJÚi'ó?... Ql(ili'VER?ATENrJ.o! -,,. Í' • 1 •• 

' . --~ ~~ :,-,/4:";,,;,,,c~ , "'~X,~y, ~ ~~--?\ <' ~ 
• 1 • 1 ,,J\ ' ""-~?fe -' ~ - ½ ' 

. - - ✓• ·.. ,1,! 'r -=-~, . . /. ,; , • - -
·. . • l 

11 ~.- ': : 
1 

~ 
1 N5TRUÇÕES 0A "PA~TORAL 

OPERA'~IA" DE NOSSA t>IO· 
CESE~ "NOSSO OI.VER ~ 

OTIUZAR TO!l<\S AS MANlFES­
~S D!: Dl:õ5COfJ ­

HEt.JTó, .. , 

1l 

APROVEITA 
TODOS OS 
ELEMENTOS E 
DE P~OTESfO., IJ 

1111 i i : ' 



li ~-~~~,.! 
1\1 

,.,. ;,, ' 

" PASTO!lAL~: ·É PREClSO • 
"APROVEITAR DE" TODOS 
OS MOVIMENTOS REUGIO -
SOS E DE: BAIRRO, ~RA 
PRO~&A~ E LEVAfllíAR 
AS LUTAS ... POR E'X\;MPI.O .... 

QUER CO\S~. 'POR 
W. SOCIED,1.DE. 

' ,.~ ....... 

I 

,J 
IG,IR LOGO At.UA~ //·, 1 SA' "'º\O 

l.! Z PAAA O BAIRRO ~,, .....,." 
BASTA: i; PRECISO FAilR ' '• NÃO BASTA~ 

A REVOLUCÀO, E. DERRUMR t PREc..tSO TOM/IR AS ~RRA-5 E 
~ PCOERos'os o~s ! ACABAR COM os PRO'PRIETA1?1C6(! 

..---;- -------.-~ -- _,_;.-/ 

- l 

~ ,, ~--~ 
QUER DIZER: 

~VEMOS PROCU­
RA~ TODO MUNCXJ 

QUE EST@A DESCON­
TENTE ... 

.. NA5 COMUKIDA.DES oi; 7 
BASE. ... 

.___ __ ::;::::::;:;e::::=:::::-=:---' 

;_, .. 
1 

.~ 1 ~·: 

IJ 



IXA 
A (;,E 

14 

. .. E DEPOIS 
CONSCll:WTIZAR PARA A LUTA 

DE CLASSES . . . NÃO VEJO 
BEM A DIFERENÇA!! ... 

E ss NOS PERGUNTAM 
ATÉ ONDE CHEGARÁ A TAL . 
~ONSC.IEl-lTIZAÇJ.O PARA A J..OíA 
CONTRA 05 ~E.XP!..DRADORl:.'5~ 
O QUE DEVEMOS RESPONDE!<? MPL..ICADA , ,. 



... t PALCO HO,JJ; DE 
. CENAS OE AGITAÇÃO 

,r. _ VIOLiNCIA E SANGUG. 

. . 
~---- ---~---

---- ~ - -.:-- ~-= 
- -·-=a;""""'"~ .. --~" -- .- ___ ...,. 

... - - -

"' 

-.;.e --· 
- 1 

SO POÉTICO 
DA'f<l0 RIO AR 

AS E PROM/550 
'IIDADI: E COLA 

4 ISTtCAS -DE 

1 
)1 _ 1 

í'J \til 

►..: ,, . 

... TARA'-TATÃ! 
-~E.FORMA M~~IA ~/ 

T}.IÚ -TATA ! .. . 

ss 
l:.M 
LUTA 
TOO.&. 
CAPIT. 

15 



•. • LOCALIZAQAS NA PRELAZIA DOAcl?li­
-PUR(JS1 Ct/JO BISPO É o .' MOACIR. 
GRECCIII, PRESIOE/fT.E OA COMIS~ 
SÃO PASTORALlJA 1Él?fcA (CPT). 

A VIOI.ÊJ.ICIA CER, 
,ABf;Rr,WEl(rf: POR IJJSPOS E PAIX?E:5 • .A 

D4 MORTE r:E "00/,t;,O'.; LfOER POSSE 
PASTôRAL,D.CElSOPETé'Ell<A PI= Ai.M 
fV a; P'Cl?TO 1/1,C/ONAL $ 'PRESIPEN 

00 .AT<AGUAl.4-TOCAHT!NS._DECI. 
- -/ .• ~\.V· • -- . , ' ... ~~ 

Dô DE SANGUE, O Po-/ 
MEOO Dt SANWÉ,PORQUE 

QUE FOl CONSTRUÍDA A 
16 6ASE Dt\ SOCIEDADE;."(1 . 

~ .. ~ 
lf M GR~DE NÚMCT?.0 
l)J: CONFt.lTOS Tt:M 
OCORRIDO TAMBÉM 
EM TERRAS . . • 

--

'SO DE ARMAS FOI 
lPA ... . ATÉ (?UE'7DIXJ 

UE, NAQUHE OISq 

11.;: ',:·::···",.;;;;(. • 
•!~e;· 

11111;··· iilll!"I itt;; ''' __ ..,,, 
.... :::1111111111 ,,u,11 11~ 

-e... 

----a<_ 

... E AS AGl.t45 DO ARAGUAIA 
CONTINUARÃO A 

TINGIR-SI: DE VERMELHO. 



(!!}IJ(jJ/jJ ff?fi(!!J[1JO~@ e_e$f/l~ 

.. '{!) " .. --·-... • 
~~i~~~;:..---,~~ ... 

.. . PARA O TRABALM O BRAÇAL, 
E MAIS Uh\ PIJ<A ORGÃNIZAR ~ 
ASSEMBLÉIAS DOS R:)551:ll<OS, 
f;:.,FlNAI.Mlõ'.ITTE,.U'AA TURMA qut 
·cu11>~" OE QUI=: NINGU~M 
ABA>JDONE SEU T~RRENO ... 

" .;J:.no-.J.-.J;V:JJ. 

UM GRUPO QU"- RR.EGOE Dt 
?ALHAR. PELO B FÀl.SA NOT ÍC 
EFEITUl<A ESTÁ TÊRRA5 AQ 
TRO GRUPO , C:-G!M8-ITE ~11i 

\ 
"Oic:GANIZAÇÃO 
CAPRICH.ADA", 
NÃO É? •. .t'"' 

5 AUrORIDA!JES 
CJ.ARECER A S 

QúEA f'RE 
A AST~RA 

P5SSIU! NÃO 
DIGA "Si:Cl<ITA''.MA5 

ttDtSCRETA"f AQUI NA 
CEIH. E>ENTE "AG(; NA 

SURDINA", .,PLAN6JA i;: DECIDE, 
MAS 5E..M APARECER"("). 

? 

GRAÇA? 17 



Ili 

MAsc:os Aros DE INVASÃO , 
, PR05, EG/IEU, MUlíO BEM 
SINCRONIZADOS. 

ASÕES NA PERIFERIA, 
LA-5E NUMA REFORMA 
BANA, qui:; É A DIVISÃO 

TERRl:õNOS, CASAS EJAR­
NA CIDADE'. E DEPQ5 ... 

. . . VIRÁ A. 
DIVISÃO DASFÁBRICA~. 

OU ~A A REFORMA EM· 
PRESARW. .. . E ESTARA' 
FEITO O COMUNISMO! 



],/As ÚL T!MAS DÉCADAS O 13__1?A5/L 
FQI APONíADO COMO Pm"lõNCIA 

EMER'GE>ITF, TANTO PELA AMPLITWE 
DI= SEUS 'RECURSOS NATURAIS 

COMO PI:U. PV::JA.NÇA Pli SEUS 
CENTROS PT?oWrOlé'ES. 

/Voss~ PARQUE JNOUS 
E O /,,UIOR DA .(M 

19 



... ORGANIZADA liM SACR/5TIAS. 

E5SAS GRtVES 
~NÃO CAIRAM DO 
c~u COMO o MANÁ 
NO D&SE,J.:TO~ P~LO 
CON,l<'ÁRIO, ELAS FO­
RAM.RESULTADO DE 
UI.A L'-NTO, PACIEllTE 
~ TEl~0SO TIUBAU/O 
Ois BASE"•<•O, 

S "CONSCJEl(r/ 
• DAS CEBS FAZIA 
• TAMBlt.M PIQUETES 
• BARRANC>O A ENTRA 
_ .QÃS FÁBRICAS AOS O. 

'lO 

RÁR/05 ORDEIROS . 
.:,~ J.INGUAGEM No 

EXPRESSA OS SENTI 
MEHTOS "Cll/SíÁOS• 

~~~~---
\1 

A WRED4C~O ~ ~\~ 
OE VEKVJ.OS,C'Q',fO~: 
[)E flé'OTJ:Sro, ·Tl=M S/tx) , 
- DEBATIQ4 EM 1?EilNIÔE5 
• DAS CEBS.,. ·; : 
NOS61lAVI3 PJSTURB,IClS 

:• OCO~l!X)S EM 54LVAA?R, 
l:M ,f9ff -JX)S QIJA/S . •. 

RE51.LTAl?AM q<J4TJ?O MOR­
ros E CE,1/TÉNAS J:(:{,w/BIJ5 
TOTAJ.. OiJ FJl<RCW.M0/'f1; 
·DE5TRUID05- FORAM ... 

ff5PQI./SASI/..JZ4POS.,, 

"M015~5 INCOMODCIJ os·POOE"ROSOS MAS OR -
&,1,Nli!'.OUSEU fOl,Q E CONSEE,UIU DERROTAf{0f, 
CADA UM D!:: voce:s DEVE -

. s 

1 
, . .. ... . . .. 

o •COORDENADOR. M GREVI:, FRI.J ~Ero, O FRADE EN-
. Yóf..V!DO C~ .4 GUE{?R(LHA URBANA~ MAR/~U.,AV/SA: 

NO CASO DE INTE:RVENÇÃO NOS SINDCATOS,OS Vi.E.• 
TA.uJR6ICOS PCCERÃO USAR AS l~EJA.S . .:i,,: DfSTACA­
MS PAAA ISSO. ESEAPOLtlA 
TENTAR'IHTERVIR' NAS PARÕO,tiAS 
.•.. ESTARÁ CONFIGURAJX) UM 1fSTA· 
J;)O OS: RE~ssu:>• 21. IGRE.JA 
~ fA(st><? . 

' ·,-.: Ü.wA Pll?IGEN$ I)() J,fOVJMliNTO CON- ·: • 
11 TJlA A cARlãSTIA (MÇC), U., IX)S JJl?AÇOS 

POLfrlCOS l\45 CESS, E VM l)Jf(/6~N-
TE 00 PC I)() 1', ENTl?E ()(ITR()S. , 



Q1.1AL É ESTE SER MISTERIOSO, Q()E TANTAS 
AM'E'AÇAS .1.CUMVU SO[!,Rt;: O BRASIL ~ 

,.,.., - ·· ----
- - <IS t ~ • .,,. .. \l,.,..., - -.. ____...,,- ♦ ,> - • --

.- - -'il~~--1• 1•• · - · •• -- ... ---- - · - ,,, ~ - -

- ~-- :_::,:,.- ---. - ~ -~ • -~_, ; .A1,• . 

Al J;STA,'! 
... 0 M 

IAIC 

- . - 'F?:;,~11,: - , 
• . , z ~- N 

--=---=---~ --

~ ~:t~: .. 
--~1:.f_:J> 

=- -~?R - -

~I 
;Ar 

21 



# ~J;l~ 
º. Ren .. MIDIA, t1t~1LJI ' - 1 

~ C~BB ~~, 
~ @ ~ôWJ~iM~IM-:01 ~~ 
~ ENIIOR D!! DOMINIOS 

~JJCALCULAVEIS, D€TEJlroR 
DE PODERES fABULOSOS, 
VIV[; HOJE UM bÉSPOTÁ 
MAIS PODEROSO DO QUE 
QUAL((l/ER MONARCA tl4 . 

ANTIGUIDADE. ,. O MDIOR ~J./0 DE SU4 MAO 
ACOOEM M/~ÕES DE &ID/TÓS ... 

CHAMA-SE REI MfDJA, SEU REINO 
Íi CONI-IECIDO COMO O D0.5"ME/OS 
Ois COMU>IICAÇ'MJ SOCIAL~ \ 

/)/A'f?/O' 

~ ~ ' - o,;. 
~ ... ~~r~ ~1-ws 

- v' /1. (~ ? 

.. . CUMPRIR TODOS OS SEUS 
DfS~JOS. EMTOPAA EXTDISJO ,, \\ 

DE SEUS OOMIN!OS, QUA5€ NIN- ·,) , : 
GUÓ.I OUSA fiMITIR SE(?UER UM • ' ! 

f'f;NSAMENTV OPOSTO AO DE~. _ 

·/, ç;, 

Ç}UEM SÃO SEUS SE:RVIDORF:S? - A. MAIO 
PARTC Dos JORNAIS, R4.DIOS, rvs ~ 

ll 

• ª ""·,,•• --~ MOXRNO 

NGI:. N0SE 
IDOS CHAMAM 

1-11.DWOOSI 
SM'-mEMl,PfA. 

ASIL µi;- CHAMAMM[ 

E ST~ PODEROSO 
MONARC.4, PODE: 

DISPOR DO PESTINO 
DE MI/..H(JE.5 . l:ST/( 
NO Sl:U POOGR . .. 



. . . PROMOVER E PRESTIGIA • • • Á5SIM ÇOMO 
DETERMINADAS t()ÉIAS TA,M!JD.1 SEPI/LTAR 
E P/ÇSSOA5... SltEtlCIOl: NO ISOLAMENTO, OU 

L-. ' ---.....-...._ --.LAS Á ANTIA TIA GERAL. 

0~ 
::,--,-..,.. -~ 

, - ~ 

REVI:: ÀS CE:Bs f sue . 
ONAL! Et.110 M!:Sf::5, 60.000 
XE:MPL.ARES, i;:MU10 ClDAD 

.. 

·IMPRENSA 
-'· ·e MÍDIA> ··\ 

4 
... ;. · .... 

_, .·: · 
• •- . 

, .. 

No BRASIi.. co,uo EM QllASE TO• • #!:s, TÃO POOEROSOS SE 7VRJJARAM 
IX)S OS P,/./SES, 05PODbRE5 05 MEIOS CE COMUNICAÇÃO SOCIALr 

OFICJAIS l:XERCIDOS PELO ES· QUE PASSARAM A SER CO,IJNECIDOS 
TADO SÃO 3: E x~cunvO, LE· COMO o .. 4, POl>ER '~ Ao /.A.DO 
G/SLÂ.T/1/0 E .JUDICIA"RIO. , />OS TRÊS POPS!ES OFICIAIS. 

j/4, 7J.MNM Ao BRASIL DE HOJE OIITRA . 
0%AJ\IIZ46fo QUE', À MANEIRA DE VM-4 /Ql.t}{H4,, 

:5Pt'iç .oE ~5 llvCA/..CUl.4Vi=/S: E -4 
CONFERÍNCIA N.4CIONÃL IX)SBISR)S 

Bll~IL (CN!1B!_:----;:_~ . ~_,___~ 
~ - ·..-: - -- -

- ;B.A:--~ = ~ 
- -~ 

• -T~-=--~~ 
.:~ 

>; 

A IKFORMA 
E ASSIM CO 
O PEHSAM~W 
MEIJTAI.ID,..DI< 
SA5 . .. AH,,,._. 

23 



CN8S EXERCE .SEU PODEi-iÍ--;o: (!. 
MAIOR DO qu1:o DOREt MfotA- ~ DEsTA FORMA A 
S08 A FORMÁ a: Pl?ESSÃ0M0&4L -- íCRNOU-SE NO~SIL UM 
M FAvVR' llAS 1?$F0ICMAS SOCIAIS•~,.- [)f:JRO "Sf1'0{)f;R•~ CCll--1 l,IOST1?A . 

SEJA/), Ml/NISMO. -::=:-:; l'J.IN/0 CORRÊA /:IE . 
-é'.:C-:::1' OJ.IVEIRA NO LIV . . . :· ! • • • . 

- • "AS CEBs .. .MSQtJA 

MOHTEI ESTA 
COM TERRA 

MUITDSE FAJ..A, 
S& CCWHECE ·A TFP 
C.SCREVE' 

!VOC Af:Jt,. HONE'STAME.NTE: 
ANDO O CULTNEãl COM MEIJ ES· 
O'r'O\.O O •. • SOU O LEGÍTIJAO 

O , REI MIDIA i A 0CN8B VM"M 

PRIET'ÂRIO VELA! 

CERTO PiA, 
NOS DOMIN/05 

·,: 

ãtouv1: A ... É(?UEM LJ.tE QUISESS/; 
DAR UM NOME B9vf APROPR_/ADO., . 

• • V. 

l:M TOTAL HARµoN/A, E 
C0~TITUDA lXJIÇ PODERES 
CXTRA-OFICIAIS EM FAC/:; J>OS 
Tli?ÊS PO/)GRES ~/CU.IS. 

DA CIJB1', S/JRGJ() UM 
ESTRAAI/.IO UONST/?INI-IO. 

AR ~UIT,\ GENTE:! VAMOS BATI• 
1Át0 COM "0 NOME' D1: COMUNI• 
ADES DE BASE:, EXPRESSÃO INS· 
RAP.li W. TI:RMli>JO!.OGIA MARXISTA, 

PoRÉM, os ANos sE ~sSAVAY 
E CE8S, O DINOSSAURO, NAO 

CRESCIA . 

VAU"NTFA so\/iETE".E Cct.$-
5 A ~LAVRA" ECI-ESIAIS" PI,• 
LO MEIO, PARA DISSIMULAR. ; . 

MAs, soa os cv,oADOS DE 1'\o PODEROSóS SENHo. 
' K/;$ T/1 -

14 

TALV~Z PORQUb 
ESSES ANIMAIS DE 
E5T/l0 PRÊ-DIWVIA­
No LLVE=M SÉCULOS PA~A SE 

DESENVOLVEREM , .. 

.. . /; NM T?ATAJJO, O P INOSSAt/lW 
CE B5 CRESCEU C'Olvf .4P07TE 

PARA J)EVOllAR O BRASIL! L!. 
nm 



STE BARl)LH 
-=-~:: .. 'PENA É. Q\)I; RAPAZES 

O BONS E IDEALISTAS S 
íÃO t.XAE>ERADOS ... i:;u DETE. 

REMISM05 t 50IJ MODER 

o o o . 1)//§ {J/ ú,r{J, 

f"!.._, ~ DO 

AIS, SE O 
MUNISMO 

IER . .. 

R!~STE É 
DA. TFP SO­
VEM INTE· 

UM APELO A 
SSAS ELITES, PARA 
DESPERTEM E 

f:M CONTRA A NOVA 
RIA/\ Dl. AVANÇO DO 
UNLSMO NOBRASIL, 
POIS TUC:0 AINDA. • 

25 



DElLS , os TJ?A8ALHAOORES 
5AO PERSPICAtES, E SABEM 

CÃO ~S ELITf§. COMO DESE­
CJNISMO, DEJXAR'Á. O PAí5 CO ­

MOSTRAR COM f1RME7A A 
YfR~,l.:CtFEND!=R CQ,\ 
COl?A6EM OS VALORES Sl>f::IKA­
DOS PÁ TRADIÇÃO, FAMfL1AEPl<O­
?"R1Et)l,DE1 NÃO' EXTRE.MISI.IO .. . 

' ]VéA EM CASA, NESSE DIA, DR. 
F).GUNDES DJCCWTRA SOSSEGO: 

16 

PAI , SE A GE;.NTE DEVE S 
MO VOCÉ. DIZ , MODERAD 
!O-TERMO , 

SE CORJ11. A 

O :ZEqUIN 
TABEFES, 
u pi.:vo D 

. . . MAS 
CABt;. 
SUA 
e 

L . A U R 
DICALISMOS ! ,ou 
TE COlffRA-... QUE~ ... 

A VIDA É: DOS QUE 
SABEM VIVÊ·LA ! ... !:: 
SABER VIVE~ A VIPA , 
É SER OTIMISíA 7 

:;, i OCSCONTRA(DQ ,_, 



HUM .•. NADA 
COMO VIVER SEM~ 

DESPREOCUPADO! 

MAS VOCÊ. NAO FAR 
REAJA! DEFENDA 

o,NÃo ... 
M0OCRACkl, 

ANITS 
TU 

'J)~RA (1'Ee4T?TAMIYl7"0 
D4 REFORMA AGRÁRIA): 

'~ •• VIMOS ~(INIC41( A V. Si\. QlE 
METADE J)iiS(JA f'AZDIDÂ AO MÀTO 

Gl?OSSO FVI EXPl?OPRIADA PARA 
FINS&€ REFOKM4 AG1UiKIA ~,. 

PoBRE FAGUNDES! El:E NÃo 
ESPERAVA O QUt VEIO DEPOIS . .. 

fABRICA IA 
RA ... ESSA 
IAÇÃO S 

HÃO KÂ Monvo PARA DRA ­
MAS, MEllS .AMIGOS! -'FINAL , EU 

CONTINUAREI AA F'(BRICA.(SÓQLE 
COMO GERENTE) E. \/OCÊ5 V.M ­
e{;~ FlCARÃC> . . RAOICALISMO,NÃo! 

/// MÃOSE 
l.Ff:ALTE, FAGIJ~ -
DES •. , ISSO NÃO rl:A 
BE.M PARA UM "M0-

Pt, RADü" COMO \ICC~! 
... E ALÉM oo MAIS,Alll-
0,\ L.1-IE l?E.5íA\,I METADE 

DA FAZENDA E A 
FÁBRICA ... 

FABRICA FOl 
FISCAD!o\ . ~A.NOVA 

DE Rf2FORMA. i;MPRS,. 
RIAL, INSPIRÀDA /iO 

OCIAUSMO.MA5 ~ 
E ASSUSíE: O SR .COI· 

UARÁ COIAO 6EREN-. ..,. 

O Mt;:NOS 
STA•ME AJNDA. 
HA, CASA ... 

l7 



' PARA ALCANÇAR 
NUAL 00 REVOL 
MOS TIRAR PRO 

"MODERADOS~ E •e 
PREFERE},\ CEDE 
NUNCA REAC.EM .. 

(• EQUILIBRI 
- MODERA 
•PRUD~NCI 
-p1ÂLOW": 
., PARTIU~ 

Rt;; .NOS DISSE QU 
CA5'\ É GRANO~ 

, TEMOS DIRl;ITO 
UPAR A METADE 
.. POR ORA! 



No SERTÃó PO ÂcRE: UM 
CURS!N#O DC "RECICLAGEM" CE 

·..1.-11~ -.r 

'ZE E 1~ - - · ~- -

UMA "PR.(TICA SACRAMEl-l- / CHI RDIDO ... 
TAL LIBERTADOAA•: .. i:•uv.A :../ ,,..-, 
CELEBRAÇÃO CONSCIE.Nl':tU- ~ _ 
OORA E MOTIVADORA ~ AÇÃO -· • __ • 
bo HOMEl-4 ~ HISTÕRIA"(21). . • -
,,.- r • • 

r r;. :. 

A MIS 
05 J..IVRES".?. 

P•NSAMENn:J 

... vocgs ~"" ENTOIDE:R. 
i; . N>.O sro uv~1::s .sld ESCRA­

Aoos PELOS PROPRIETA:RIOS EX­
E:S / OUVJRAM BE. ,, 

'AVANISTAS LHÉ DERAM SOBREAVl()l. 
EM CUBA,NA NJCARÁGú.A,NA. llÚSSIA 

NOS 0(171<0S PA/sJ;SCól,l(INISTAS. 



CHICO LEMBRA-SI: 
Dó qE atVll?A. FALAI?. 
A RES~ITOOC 

\-q'IIIIII',,.....,., Cl/8A1 DA. fl.ÚSSIÀ ... 

~ Al?MAZff..\ .R~~::',<,~ 
~'"LIBERDADE 
~~El~r""-
c:;.R11e- 2:i 9,•,,..• i---..::--il"h, 
ARl!O.Z·I00 • 
FEl-'Áo·.COO • 

OCR61.TÓl114 APR, • 
S~AÇ.ÃO C:Ocut-Cio 
DO C>E.PARTAMElm:) 

Clé JUC~HTO 

. e --------,-. ?["~,. 
.SIM,8EM croor l'AD~ ~i. Plltll.lNO SÓ 

AT~Dt ATÉÀS:3-DP, TÀIWE., r;;: 
TEMOS "JOQlJILÓME:TRO!> 

PARA Al-JDAR .. . 
'JO 

- W0 SERINGAL MOlfTEVIDÉÍJ 
- TROUXG: A CARTI\ ••. 

. ,. DO MONIT OR DE ' 
Slã:U SERINGAL, AS· 
51>-IADA PE:LOS 
MEMBR.)S DA 
COMUNIDIIOE? 



UER14 LEVAR MEU °FI 
HO ~AO R\DRE 6.1.: 

CE D 

PAlitA V,4Ll:.R 1 

T~ QUE TER PELO MENOS 5 
ASSINATURAS. M~ ..• 

1 1 

1 \ 1 / 
\ \ ·; I 

1 

~!i. 
(E wUÁ MOR~R. 
~TES? MORREKDO SEM0 

BATISMO ~lCA P>hÃO, E NÃO 
VÂ\ PAV. o ctu ... C.OMO 

•- E:M BATIZAR?!) 

LÉM DO MAIS, POR QUE ME 
BRIGAM A ENTRAR NA 
OMUNIDA0E? ~ UMA TUR­
~ BADER>ll:.l 

ft;sKE CHICO .. . 
MAL COMEÇOU A / 

CONHEC~R A KEAIJ'1AJJE / 

~ -, -~ ~-·- -:---: ~ 
- ~- -:-::: • ~ f ~;" --~ 
~ '}_,,.- .: ...... -----,-: =:.--: ·· - ~-..- · -

.-<," 'h" .,,....,. ,_/ · -

-~ ... --..,;::..;--_ 
~ r; 

llE.AL.IDA,OE É QUEPOR(?UASE TOl>OO . 

, MAS S0BR&TUl>O NASZONAS MAIS IS .. ___, 
OAS I)() INTER/OI?, 0/FICILMENT'E J.L6UtM PO 

CÉBÉR. os. Si.CRAMENTOS°j c~Õo lJÃTISMO, 
-~ ~----= -- r·:~•--4~~­

'H/St/AsOCJ A A1MlãlRA··COMuiJJIÃo-ou AINO~ 
,'!!!Ili ........ --- - ~C,, -...u - r 

C1~1t.;: QUA.Lf<UER ATIYl~.':f= ftl.J..6IOSA .E ATÉ 

Ml=NTI: SEI( PAPIWIHO IE CASAMEiffO, SE 
~~- -..:.- ,, ___ - · 

'EmJIC$.R ' J. 1.Lr.vMA COMuN,DADE DE . 
~- - -- ···· .... ---•· 
SE E NÃO OBTIVER DELA;.. ---= -.,, 

----



voe ÊS QUSRGM CA ­
'SAl<'-SE 1 ~urro.BEM! 
'" TÓ4 O ÀTE'STAOO 
DE 1;:EStcblCI,\ REl.J­

GIOSA? AGORA F'REÇJ ­
SAl.1 ~POIJCER '5.I 
TE rrEM QUb ~z ~ 

JZ 

ACiãlTA A CONSCIE'.NTl'IAÇÃO 
!'li?F PROBLEMAS 50CJAJ5 

- ÍTIC.A?" 
/<M). 

....... 

STADO DE PARTICIPA· 
><A COMUNIDADE,MAIS O 
$TAPO Diõ FRE'.QlJÊt-lOA 
URSINHO De: NOIVOS .. . 

.• . E AJIIDA O~ ATESTADO~ , 
Dt: .. ,BL.Jí-BLÁ- BLAº-BLA' .•. . 
.seu CASO VAI SER EST~ • 

Do. '.1:JLTEM DA~I A UM MÊS . 

. . . E os l/DE'RES DA COMUNIDADE 
SE' Ri=UNFM PARA Jl'IVES'rlGAR A VIDA 
00 CANOIOATO AOS SACRAMENTOS. 

MUMMML •. 
POOCO COK5CIE>ITJZ4PO • ) · 
FICAR/( EIA OB'SERVACÃ°O. 

CKBEV Ç(JJ; 1:1.4 .ES74VA 
NlJO Cl4 Rlil..16/ÁO PM::4 

'RECO? O coµl/N{SMO • ' 

O VOLTOU -e.-.-,_, ,,.._. , •• / / /;, 
INSISTIR coo T / / / . 
DRE OUOS 
NADORES'" ~ 
lZAR S.t;(J f1[ 

lE !)f;/XOIJ 
l)Jf'/R ÀS 

U eoi61:RW:XI NA AÜJA A CEI? • 
7EZA l>OS Rff~ l)JASQ; élOO'A 

. PM'A A SANrAl~.JA,PRQl,'.E-. 
AFAHVU-$ /:!,!,QlJE - TIIXJ5 R)R NOSSA St;NHO!?A 

J..A GEN'TE ~ .. EM FATIMA . fim 



J. Esr.i NtO Jt UMA REUM 
'A\ ••• CLANt:€5nNA·DO PCB O 

ff ,_,o t..\ COMANDO TEf!RORJSTA . 
• > ~ LEITOR.MAS E VM ENC 

2 .,.S1M, D€ n"ÓLOGQ~ 
,. ABANDO).IANl>O _A_ i?\ 

_PPS~AçXa··IXJS MANDA· . 

. . . SUBSTITUEM A Rt:OENÇÃO 
OtE.e-1~ PCR Nosso SENHOR. 

JESUS-CRISTO AO MORRER PORNÕS ,-==~===-:===-:---~DE~ 
NA CRVZ, POR VM.4 RJiVOLUÇ%0 ' PA!JRE ERNESTO CARDENAI.: 1 
~ TIPO MAKXISTA·J.EIIINISTÃ . \ 

OUÇÂMO-LOS: •' ... ACA&AACOMO MEDO DtANTt:: DO ·:1•'(1;,'l~~ 

"0 QUE 
PROPOMOS 
NAO t TroLCX:,JA 
DElffRO 
DO MARXISMO, 
MAS MARXISMO 

(MATERIALISMO HISTÓRICO) 
DENfRO· 1)-', TE0L0E,JA ll(U), 

O.q_OSÉ ~IA Pl~lõS,ARCEBlSFI? PE 
JOAO 'PESSOA, ~IRIAOU QUE EM CER­
TOS CASOS A ~STlTUfÇÃONTE:M WA 

CONOTAÇAO NOVA l: CLARA 00 1/ER· 
DADEl~O SENTIDO IX) SER· 

VIÇO DE'PEUS'~lu) 

COMUNISMO; .•.. AJUDAR NA CONS· . - :- • 
TK'UÇÃO DO SOCIALISMO .... 1 1 •• • , . , 

•••• P~IR PARA A CONSTRUÇÃO . , ~~.,:,~• 
DA SOCli:~ FINAL COMUNISTA, • • ' ') r. 

1sro É, A FUNCl'ÇÃO DO R'-lNO P0 AMOR" (2<) . 11 \\ 

PAORE 
GuST.AVO Gl/TIÉKIU:Z 
1'0 '40MI.M LATINO·AMERICANO .... 

IJA LUTA REVOLUCI0WÁ~JA. 
LIBERTA-SE: .... QA. TlJTELA 
~ UMA RELIGIÃO 
ALIE:W>.NTI:. QUE TE!-IDEn 
CONSERVAÇÃO DA ORDEM" (n) . 

. ., E SE AUTOPROCLAMA ·UMA NOVA RELIG/;fO: 
É A IGR•.JA NOVA Do\5 CEBS ... 

RELATOR/O FINAL 00 J• •NCONTRO NACION.AL. DA5 CES.,: .,,~i 
,.O OBJETIVO DO ENCONTRO FOI DELINEAR O PERFIL:. 

E D65COBRIR AS CARACTERÍSTICAS FUTURAS DA 
JGRI..JA NOVA QUE" NASCE: NO ME.10 DO POV01 

PRINCIPALME:NTE ATRAVÉS D-\5 COMl/Nl-
c;AOES S.Cl.ESl.4JS DE BASE"(2"'. 33 



. A "lGRrJA NovA"C'AS CE8s 
SE PROPÕE DéSTRVIR A 

ORDEM SOCIAi.. VIGENT~ .. . .• 

LUIZ CARJ.os 
PRESTJ;S: 

----- Â lGRÊJA.; OUTRORA 
"UMA DAS PIORES Atrvj;.R­

Sf<RIAS., DO PC 1 "':-1~ 
f::STÂ EM COMUNHÃO'' 
COM OS COMU>-ltSTAS, 
,.NA ME:DIDA EM Q.EStUS 
REPR~MTANTES APO­
IAREM A GREVE 0051.-\E­
TALÔ RGICOS .,..(,,) . 

.. OUTRA 16Rl:JA [A IE>REJA-NOYA Pl\S.CE&S] É A • OS n;.ÓLOGOS DA LIBFR7'AÇÃO E OS Af/J./-
qUE SE COMPROMETE COM A ~WÇA OE ESTR TJ.Nfis DAS CEBS, TIRAM DA RELIGIÃO ''RC-
TURAS ECONÔl.ltCA, SOCIAL E POL(TICA..,C..,o). INTERPRETADA"AS M.E'SMAS CONCLUsi:JES 

'-------------------1,, SÓC/0-ECOI-K:MICAS E FOllTICAS ql)J; O PC OU 

PI RONALDO MuiioZ: "COMO 
CRISTÃOS, PODE.MOS ACEITAR, ,!:I,\ ú.EAAL1 
A CONCEPÇÃO MARXISTA DE 
Q.UE ~ ETICAMENTE 60"1 
"'IUILO QUE:. NA PRAX\5 
REVOLUCIONÁRIA 51: VAI 
MOSTRANDO EFICA"i! PA· 
RA A CAUSA 00 
PROLETARIADO" (;)l) , 

·:::_~ ,~ 

OS SOCIALISTAS DEDUi!J;M OA /RRJ;JJG/ÃO. 

,~ P;IB/..0 l?ICHARO: 
ucoMOTRIUNFO DAS 
FORÇAS PoPU!.ARES O 

POVO DA. NICAR.(6UA SI< 
e1-1c9NTRA,AGO~}AAJS 
Pl<OXJMO DO REINO DE. 
DE:us,, (JJ>. 

PE ERNESTOCARlJlu.lAL: 
il'CQMUHISMO E REINO tE 

DEUS NA TERRA SIGNIFI­
CAM A MESMA CJJISA{,•t 

.. .t 0/l'TRENT/: llA SANTA l<:,RE.JA 
CATÓLICA ÀPOSTÓLICA ROltWvA I 

}/AS PÁGINAS SEGUINTES O UITOR 
i:NCONTR.ARA' IUPOl?TANTES 

34 
ESCLARECIMENTOS, frm 
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RI • 
@l!l:if~fb 
fi§@fl,JfJ[!dll'C:t' 

GÂ8Rff1. O íA13El/ÃO, E 
BRASIL/NO O DéSPACRAAITE, 
5AÓ VE!./.105 /.MIGOS . 

... . O E 
P • NA IGRf:JA. . 
P)D R que~ U 
NOV. UI: AGORA 5 
é. 5 OLUCIO~I 

M A5 A OCVTR I NA DA IG~JA NÃO 
Mi.JDA !LEMBRA 00 QUE APR~ND.E· 

MOS NO CAT.ECISMO? 

'EM FOI CRIADO RlRA 
'ER,, Alrl.AR E SERVIR A 
'E:STE MUNDO, E ASSIIJ 

A .agjAVEN7VRÃM;',4 
ISSONIJ,VCA POf;:E MUMR. 

J);. PORTAN­
MIJDOU. 

d QUE A­
QUE D15-

DRE? 

JS 



1 

... E ADERE PE CORAÇAOAOSENSJ/1/A· 
MENTOS DO MAGISTÉRIO /l4 l'RE'vA. 

NAS MUITOS CATÓLICOS ... 

.. . DE .i=-o~ç,ío RELIGIOSA l>ãt:IC/.NTE 
PENSAM Q(JE Alfrl/NS D06MAS 1:fRJ.1:M 

llMA E:ffENSAO Q(.JEN FATONAOWrf. 
ISSO SE" JJ.C POR EXE)(PJ..O, CO.il O 

.OOIWA OA ... 

. . . INFALIBILIDADE 
PONTIFÍCIA : UM Pl<ONlJNCIA -
MENTO PAPAL ~ INFALÍVE:LQUANDO 
PRa'.NCi-lE ~~O CONDIÇÕs;s: 

~• C'ON~(:ÁO: QUE O PAPA 
USE A PLéNITWE D€ SUA 
ÂIJTORIIWJe AR:JS n51.!CA i 

.:: POR' AUTORIDADE 
DE' Nosso SENHOR 
JESUS CRISTO, DOS 
f>EMAVS:NTURADOS 
APósTOLOS PEDRO 

E.PAULO ... • 

Jc; 

1 

~.01:.1=rNIMOS, '""" 

QU€ € Wog-ma. 
Tcm10Al>E, v€la.bo 
OIJUNCIAMO poR JO)eus 

ECLARA~O~, 1 -, 

QU€ 

a [ma.culaô~ 1M{3.e 6e }n)€us, ~ sem 
Vrn.g€m IMfa.rua., t€Rmmõ.ôo o cun.so be S u 

vxõa. teRRestne, for a.ssunta. em coRpo 
a.lma ~ glóma. C€l€ sb ô.l.': {n) 



TAMgirr! 
EXEMPI.D, 

BRA-~DO 
OIZIA O l-1 • 

DE RELI· 

. . . ~DOUTK/AIA CATÓUCA''DE 
BOUJ..ENGER, QUE:. ESTU· 
.OAVAMOS NO COLÉGIO? 

NÃO, SEIJOOR: .. Nos 
NIOS DAS CIÊNCIAS 1-lU 
O PAPA EST..õí EXRJS 

Or6L1cos coMPEfJETRAIX)s A .;usro nr(JLo DA 
SAJ,lrflJADE l1'I IGREJA, M4S aM-1 FORMAÇÃO POU· 

TRINARIA PEFIC/EN'l'E, IMAGINAM ~ 1Pa4S AS 
INTENÇ"ES IX) S(l/.10 PCWTIFICE, TOI)() OSEll MCJDON 
CCWCEBER A "J:EAL/tw)E !'RESENTE, $ TOOOS OSSEllS 
ATOS CCWCRETDS SJi NNEFICIAU D4 INFAi.lBILl{)AJ)l:, 

SOS DEM 
M~S" 

E EUS PENSAM f<U/;, ANALOGAMENTE 
TO[)QS OS 8/SPO!i NA MAIS PERFEJT,4 UJI/Jo 
CQl.-f O ~PA, OBEPEC/;µ FIELMENTE C 
COO ENTUSIASMO 7VMSASSOASORC€NS. 
E ÇUE O l,IESJ.10 FAZEM OS SACERIX)TF:5 
EM RELAÇÃO AOS BISRJS, E AS RELIGIO­
SAS: EM RE"LA9{0 AOS SACERDCTE~. 

·- ---
--' ~•.="":'....:. ~ 
~ 

• .....=-=-"':!.-. 

NA PRÁTICA ELES AGEM 
CQl,iOSE O BIS?O, O SACE:R­
OOTFOU A FREIRA FOSSEM 

!Nr:.4/.. IVJ:IS OU IMPl=CAYEIS I 



JS 

- CERTO PON'Tt),SIM.'PARA 
, Q'..IA.ISQU:R PALAVRAS DZ 

D~a.Jz:E: l.,IAA Fl<EIJ?A, 
Sf.() ~ UM SAcRlSl'Z. 
IM,\ SlãRSEWt'AS 

. . , q<J_ANDO li CLARO QlE 
NÃO É ASSIM/ BASTA f'~NSAR q<JAJ,./­
TOS BISPOS E PAPRES AGEM HOJE OE: 
·1.1000 Dl~NTE /XJ Q(E~Tl:R.WAK:XJ A ]GRE,)A. : 

os PAAl-S CONVENARÂM o °COMUNISMO li o 
SOCIALISMO ... 

p..1,o_x1_ .. _ _ 
{?liAf:ll?M~ 

QUE. -
''O SOC/ÃLISJJO .. . NAó ~OE 

cof{c1t.iÃR-~ COM A 
DOl171W./A CATdLJCA, PO'S 
C0NC$~ A SOCJEOA[)l; 

DE. MODO COMPL.ET.4-
MEJIT'E .A~SSO :4 ~ .. 
V$Rf;lM)E CRISTÃ npê) 

ÚFELIZMENTE: E'M NOSSOS O/AS, OS 
FATOS CONFIRMAM J.ARGAM/;NT];' A 

PRE VISÃO 00 APÓSTOLO: BISPOS 
COMO O CARNAL CHILENO SILVA HEN­

RfqtJEZ ... 

• • • OU ATÉ. EPISCOPADOS INTEIROS COMO 
O D4 J,/IJJIGRl,4 rQUE EM BLOCO .JURO<) 
FiDEL!D.40E AO t;OVF:H.>.JO CO/,fUNIST. 'ES· 

SE PAf5 - . .. \'. .. 
,, 1 

- r,z' 
"·í 1 ~ 

ÍJ;' ~I /, •i 

·, ... APÓIAM LARGAMÉNT/:: O REGIME 
MAIS ANTICIUSrJ.o quE HOUVE NA 
H ISTÓRIA: O COMUNISMO! 



ÀH{ ,l&ORA VEJO &M 
~ NEM A rN,ALIBILIDADE" 

DO PAPil-, NEM A AUTORIDADE ~ 
IGREJA, ESTÃO E.N6f.:JADAS NO QUC. 

O PADRE A>IPA DIZ E'.NDO SOBRE 
'RE"FOR~AS SOCIAIS' .. . ___ -::;._ 
UFA, QUEAJ.JVIO! 

E, FOR' Ot/fRO LADO, NUNCA 
DEl')(OU DE ~AVER NA IGREJA, 
SACEROOTE.S FISIS À SUA MI 
E SANTJFICAR, E FOR IS 

u\USO, RE'S 

UM DIA 51.RÃO CHAMADOS 
BEM-AVf.NTURADOS, PORQUE 
RESISTIRAM À PERSEGUIÇÃO 
PôR AMOR À JUSTIÇA . 

... MAS NÃOS 
EXPLICAR O QU 
ACONTECENDO 

SE VOCÊ PARTICIPA OAS Pi=R­
PL&'XIOADES DE 8RASILINO, VIR;; 

.4 PA'G/NA E ACJ-IARA' A RG$P::JSTA ! 
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A SANTA.IGREJA CATÓU : 
- ÀPOSTOLICA, ROMAN~, 
ATRAVESSA, EM )K)SSOS 0/AS1 
A MAIOR CRISE DE .sU4 

VENl=RÁYE/... EXISTÊNCIA. 

EssA cR1s1= tlÃo ff « IIOJE; 
ELA VEM SE AVOLI//MNIX> E :J4'/JO 

SÉCl/LO PASSADO PIO IX DENfJNCICV A 
EXIST~NCIA DE INIM/60$ JN1ERNOS 
NA IeRf:.:JA: 

"U,-1 GRAN~ NÚM_ERO .. 
D!:.NíRE 05 CA.TOLICOS, 

• "PARECEM qJERE:R CA­
MINHAR CE AC.ORDO COM 
>JOSSOS INIM1€t05, E SE ("::. 
i:SFOR.ÇAM FOR ESTABE-· ~ 

LECE.R UMA ALl~ÇA E.NT'R.G ~.,,r_/ 
A l(J'X E' A~ TREVAS, UM ~ i . • 

ACORDO ENTRE A JUSTIÇA ~ \ 

..,7~~~"-~- 1 

~- ' . j; \\" SÃO ELES MUrTO 
.,., ~..t½·. 1: MAi~ PERIGOSOS 

~ f , . ,, CERTAMENIT E 
-~. ·~./. MAIS FUIIESTOS 

t 'Ír: DOQÜl::OS INIMIGOS 
. / ( '{!J!f Dl::CLARADOS "(~'. 

PoR CAttSA or;ssA CRISE, os PAPAS C0NT~MPO­
RANEOS ATÉ COMPARAM NOSSA ÉPOCA CQ1.f OS 

TEMPOS DO ANTIC/?/STO: P10XII 
OENI.JNC/OU 

Pio XI vtA 110 
MUNDO ATUAJ. ... . 

,.': UM MUt-1D0 QUE. 
VAI AO E.flCONTRO .. .. 

... OE SUA PRÓPRIA 
RUrNA" ('13). 

,Jo)o XXII! .. . 

S.Io 
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P10X,iJ4 

ENC(CUCA • • • ' 
EM QJE CONf;ENOU 
O M0D€RNIS"MO1 l i 1 
AOVl:Rr/U QUE "OS 
FAUTORES DO ERRO .. .. SE:' 
OCULTAM NO PRôPRIO SEIO DA 
le.RE::,A., . . POR ASSIJ.A DtUR 

NA.S P~PlllAS VEIAS 1. 
ENT~HAS t>EU'' 

(41). 
' 

.. !' A />JJRORA, 
DESTE INÍCIO 

DE OORES QUE TRARA' 
O HOMEM DE ~ADO .. . 
NÃO SE PODE Di;.IXAR 

DE' Pl=NSAR ~E ESTÃO 
PRÓXIMOS ~ TEMPOS 

PREDITOS FDR , 
Nosso SE:NHO~"(-u.). 

. . INAUGUROU A El?A 
[)/TA CCWCII-IAR, 
NA QUÁL AINOA 

NOS ENCONTRAMOS , 



5Ao JM~ESSIOJJAJ.n'J:.-S A IIÁRIOS TITULOS 
A5 ~LAV~S" ~ q<JI: PAUi.O Vl XS"CKVt4 A 
RliALIDACE Q<E TINHA I>WJ7E [)OS OU/OS.· 

0 l'O){TIFICE AFIRMOU TER A .5EVS4ÇÁO CG q.E" 
"'POR AL(::()MA FISSURA TENHA ENTRADO A 

F\JI.IAÇA ~ ~TANÁ'S lolO TEMPLO DE 1'EUS"(O). ; 

RENTE" TEOLÓGICA DIT.A D4 "LIBERTA 
CtiAMADOS C4 TÓLICOS "PROGRESSI. 

;.fQ À FRENTF DESSA AU 'E "AS PORTAS DO INFER. 
:40 Pl?EVA/..FCEl?ÁO 1•( Ht. i 
ONTR.4 A IGREJA, --=-= 
SPOSA D/; CRISTO, - __ _ 

CONFIAM NA PRONTA 
:ZAÇ.iO DAS 

~MESS45 l>E No,.sA 
ENHORA €M FÁTIMA~> e 

QOAL ANUNCIOU __ ,~'=-­
TRIUNFO FINAL E , 

5PLENDOROSO Ai 
GRE,JA CONTRA 

COMUNISMO. 
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As CE:65 MÃO sl.o CONSOA.NTiiS 
COM OS ENSINAMEI-ITOS TRADICIONAIS 
D05 ROMANOS PONTIFICE'.S, E A LUTA 
Df. C1.ASSES QUE ELAS FOMENTAM 
t CONDENADA PELA l&REJA . 

~ O SENMOR. ~s-r;\ 

A. TFP Ê 
UMA SOCIEt>ADE 

ÓVICA E CULTURAL QUE, 
INSPIRADA NA VERDADEIRA DOOTl?INA 

·CA-mL ICA, CEFENDE OS T"Rts VAlôRES BÂ· 
SICOS ~ CIVILIZAÇÃO csns~. "TRADIÇXo. 
f,., FAMÍLIA EA PROPRIE:DADEi, CONTRA OS 
ATAQU!:?S DO COIAUNISMO, DO SOCIAl.lS· 

MO E DO ESQIJERDISMO"CATÓLICO'~ 
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CONTRA Ó ESCLARECIIAEITTO 
$RIO, SERENO E DOCUMENTA.00 

0A. ,:_fp, DE NADA VALEM OS 
SILENCIOS CONTRAFEITOS,OS 
COCHICHOS CALUNIOSOS, AS 

DIFAMAÇÕE~ ARTICULADAS. 



... VISITA/JDO ANIJALJAE 
MAIS DE 1000 CIDADE 

TO 'RITÓ'?I() /-VCI 

Íf 
• ~ 

fi TFP DISPôE 
T4MBE:/.,f OE Uu-1 VAST,4 Rl:Dl: DE 

CORRESPONDJ:N1ES E SllrlPAT/ZANT'ES '?()E VAI 
SE ESTl:NDENC>O PELO 8RASIL 1/./rl=!RO . 

Revolução e~ ·~\: 
C@nf-JtA .. ,RiS"vlllL~o •: 

PL!Nto CORFçÊ.A ·oc Ol.lvE, 
RJTO AO CENTRO , 

EXPÕE AS BASI: 
DOUTRINAR/A 

AÇÁO AN 
UNISTA 

'ÃT/Z-ANTEs-SXo PAULO, OUTUBRO C€ 198. 

• lIID TFP, e cDtidadcs coog!cercs 

U @ Eicrit6rio1 de represco!AçJo du l S TFP, 

€m 19i1 AS f3TFPS (quti ~J4SÃO f5, 
A.1.kM U 8 ESCRITÓRIOS EXISTENTES PAI.¾ 
R;;PRESENTÁ-LAS) PUBLICARAM EM 20RJ.I. 
SES UMA GRANDE MENSA6EM DE AVTCRIA 

DOPRO': PLINIOCO/?RfA ot; OLJ',/1;/RA, 
DENUNC/AN(X) O CARA'TER ANTICATÓllCO 
DO SOCIALISMO AUTOGEST/ONÁRIO ... 

·Hmc,,,f.i#Motr c1i"""'·1•--_-....,.., 
--=\ -== i}rtrl,;c..1111rs -
~~ • • ' ◄ 



~ ~ -· -:· _. __ . :.~: 

Í JoRNA/5 E Ã'EYISTAS ~ 51 PAfsES J 
; _;,.ES1AMPARAM M4 TÉRIAS REFERENTES / 
< .li MENSAGEM D4S TFPs. EsrAS .€' 
~ PrJBI.ICAÇÔES, S®At:14S1 ATINGIRAM ; 
'.: O IMPRESSIONANTJ; TOT7lL D€ ::·: 
, 35,3 MIL~ES DE EXFMPLARES. ~ 
~ E1,1 CONSE~/A ~ J)(FlJSÁO, .: < 
~ ::: ~A AB(JNOANT/; C'ORRESPQVPÊ NC/A , 
;; - AFLUIU ÀS ~OES .D4S TFPs. -! .. 

"(CARTAS E CUPONS a; MAIS IX: 100' ? : -<' 
;. PAISES, ~ NJESÕES /:NT(/SIASTIC~' 7 ~ 
?- A11:STAM QI.IE A CAMPANHA ANn- . /:.• 
f. SOCIAJ.ISTA TEVE r7VA Sl~71A EM .{ :·h,;. . 
~ l)IS7ÃNTES RINCÔES [X) MWOO, ~ .. ,. -~te t :i. ,1, 
~ -~ ,. 
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APELO PARA 
QUE CONTINUE O BRASIL 

DA BONDADE CRISTÃ 

O povo brasileiro .sempre foi conhecido 
como afetivo, ordeiro e pacífico. 

Tal feitio de alma lhe vem da tradição 
profundamente cristã. E constitui um nobre 
of?.srdcµ/o a que a Noção se (feixe levedar pelos 
fermentos revoluciondrios indispensáveis para 
o êxito do socialismo e do comunismo. 

t por isto que as/orças da desagregação e 
da desordem deilam tanto empenho em criar a 
ilusão do contrário, apresentando nossa popu• 
lação como desordeira, agressiva, revoltada. 

A presente publicação lança um apelo para 
que o Brasil da bondade, o Brasil afetivo, o 
Brasil cristão continue idêntico a si mesmo, e 
não se deixe arrastar pelas solicitações da 
Violência, sejaJisica, seja moral. Nós brasileiro., 
não somos afeitos à revolta e à subversão, ao 
con1rárlo do que propalam os agitadores. E por 
mais razões que tenhamos para estar descon­
tentes, procuramos resolver nossos problemas 
dentro da paz autêntica, da paz cristã que 
Santo Agostinho definiu lindamente como 
sendo a iranqüilidade da ordem. 

Noss() povo tem bem consciê~cia dos 
imensos recursos e possibilidades do território 
nacional, e sabe que o apro veitamento de toda 
esta potencialidade através de um 1rabalho 
empreendedor e confiante. pode tornar o Brasil 
uma das primeiras nações do mundo no século 
XXI que vem chegando. 

Trabalho que exige esforço árduo, ânimo· 
f orte. Mas não f oi assim qr,e nossos ante-

A ATUAL CA.MAWHA DE: J:;:SCLAR~CJMEMTO SOBR!i: AS 
COMONIDAOES F:ctESIAIS OE 8451;;,Sk. INSERE NA 
EPOPÉIA DA TFP EM ~FESA DO ~RASIL CRIST~. 

passados dilataram as f ronteiras do Pais? Em· 
bora sem as comodidades oferecídas hoje pelo 
progresso, eles galgaram serras, venceram flo• 
rrs1as, atravessaram rios e transpuseram pân­
ranos. E extraíram da terra, pelo plantio, pela 
criação e pela mineração os recursos de que 
hoje vivem /20 milhões de brasileiros. Por que 
não podemos recobrar essa fibra, essa força de 
alma que nasce da Fé católica que eles nos 
legaram? 

Não será pois com revoluções mortiferas, 
dissenções internas,. tensões estéreis entre Ir• 
mãos, de que haveremos de aproveitar as 
vastidões ainda inexploradas de nosso terri­
tório. Mal é com esse espírito empreendedor, 
ordeiro e cheio de Fé, que podemos alcançar de 
Deus por intermédio de Nossa Senhora Apare• 
cida, Rainha e Padroeira do Brasil, a grandeza 
cristã que deve ser a nossa nas novos etapas 
hi:Hóricos que se aproximam. 

PLJNIO CORRtA DE OLIVEIRA 

Presidente do Conselho Naciona l da TFP 



.\s CEBs... das quais muito se fala, pouco se conhece - A TFP as descreve como são 

Este livro é recente e já tem história 

A HISTÓRIA DESTE LIVRO é a de todos os livros 
da TFP: recorde de vendas, silêncio da imprensa, refutação 
nenhuma... • 

Desde agosto de 1982, a TFP vem difundindo este livro 
nas ruas das principais cidades brasileiras e, através de suas 
Caravanas , em 1.21 O cidades de todos os Estados e 
Territórios do País. Em 20 meses, escoaram-se mais de 60 
mil exemplares. O que, para o Brasil, consitui um recorde, 
uma vez. que não se trata de uma publicação de caráter 
didático ou de ficção, que geralmente obtém edições com 
dez.enas de milhares de exemplares. Recorde ainda mais 
expressivo quando se tem em vista o silêncio obstinado da 
imprensa em relação à obra que, até o momento, não 
recebeu das secções de crítica literária um só comentário. 

A imprensa · quotidiana deveria ser o reflexo fiel da 
opinião pública. Na realidade, não o é. Pois a opinião 
pública se interessou vivamente por este _ livro, mas os 
críticos das secções bibliográficas dos jornais, tão sensíveis 
e muitas vez.es elogiosos em relação a livros de esquerda, 
silenciaram inteiramente sobre ''As CEBs ... das quais muito 
se fala. pouco se conhece - A TFP as descreve como são". 

E qual tem sido a atitude dos prnmotores das CEBs? 
Em que pese a larga divulgação do livro, o silêncio dos 
promotores das CEBs tem sido quase total. 

São Pio X já dizia no começo do século, a respeito dos 
modernistas, antecessores dos atuais progressistas: "Se a 
erudição e o acerto de quem os refuta os alemorizam, 
procuram descartá-lo, recorrendo ao silêncio". Ê a tática 
dô silêncio. A vergonhosa tãtica do silêncio. Ela é a única 
explicação para o fato de que ninguém tenha ousado 
refutar mais este "livro-bomba" da TFP. 

Compre, leia e prop·ague - Compre, leia e propague 
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• Solicito . .. . .. . ... exemplar(es) do livro "As CEBs ... das quais mui10 seja/a, pouco 
se conhece - A TFP as descreve como são". 

• ·solicito ... . ... . .. exemplar(es) do livreto em quadrinhos "Agiuição social. violência: 
produ10s de laboratório que o Brasil rejeita". 

Nome 

Endereço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Te!. . . .... . . . . . . . . ... . 

CEP . . . . . . . . . . . . . . . Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Estado . . .. .. ... . . . . . . 
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dora en America Latina", Ed. Paulinas , Bogotá, 1974, , 
p. 31 , apud op. cit., p. 162. 
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UMI FICE DJI TFP 
QUE NEM TODOS CONHECEM 

A maioria de nossos compa­
triotas conhece a Sociedade 
Brasileira de Defesa da Tradi­
ção, Familia e Propriedade -
TFP - suas campanhas de ca­
ráter anticomunista e anti-so­
lista que atraem a oposição das 
esquerdas de todos os matizes. 
Mas poucos sabem que esta 
mesma TFP, com igual desem­
baraço com que atua no asfal­
to, não recua em subir os mor­
ros das favelas ou suportar 
as poeiras do interior. E apro­
veita as ocas1oes para, por 
exemplo, levar um donativo aos 
favelados de subúrbios de São 
Paulo, ou visitar um doente po­
bre em alguma cidadezinha da 
Rondônia. 

A face caritativa da TFP, seu 
interesse pelo pobre, seu esfor­
ço para aliviar tensões sociais, 
são temas não difundidos por 
certos órgãos de comunicação, 
mais propensos a divulgar o que 
favorece a agitação esquerdista. 
Por isso, essas atividades filan­
trópicas da TFP são menos co­
nhecidas que suas grandes cam­
panhas premunindo os brasilei­
ros contra as investidas comu­
nistas e socialistas desagrega­
doras das instituições basilares 
de nossa Pátria. 

.Num bairro popular rm11li.1·1w10, a TFP reco/Ir<! donativos 
para o Natal do,1· pobres. 

Uma palavra especial de co11forro (' 
caridade cristã para as crianças t 
c11ios padecimentos começam jâ 11 0 
albor da vida . 
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Num bairro pobre, a ent rega de do­
nativos às famílias. 



OR f1 
.macula. 
tmunf 
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